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DECLÍNIO DO IMPÉRIO

(1870 – 1889)



Efeitos internos pós guerra. 

 Crise econômica derivado aos custos e empréstimos gerados para custear a guerra do Paraguai.
 O Exército passou a assumir posições contrárias à escravidão no Brasil.
 O Exército passou a demonstrar simpatia pela causa republicana.



MOVIMENTO REPUBLICANO (1870). 

Formado por dissidentes radicais do Partido Liberal,
que fazia crítica ao Império por ser um regime hereditário.

O movimento republicano ganhou força após a
Guerra do Paraguai.

Foi lançado o MANIFESTO REPUBLICANO (Somos da
América e queremos ser americanos) fazendo duras críticas a
monarquia.

Em 1873, foi realizado a Convenção de Itu, onde
nasceu o Partido Republicano Paulista (PRP).

O partido foi apoiado por importantes fazendeiros de
café de São Paulo, e contava com alguns seguidores no Rio de
Janeiro, Minas Gerais e Rio Grande do Sul.

A Maçonaria apoiou o movimento republicano.



QUESTÃO ABOLICIONISTA 

Após a guerra do Paraguai cresceu no país a CAMPANHA ABOLICIONISTA.

Essa campanha conquistou o apoio de vários setores da sociedade (imprensa, militares artistas e
intelectuais).



1871 – Lei do Ventre Livre (Lei de Rio Branco).
 Declarava livre todos os nascidos de mãe escrava a partir da de promulgação.

1881 – Lei de 1881.
 Declarava a extinção do tráfico negreiro interprovincial.

1884 – Ceará foi a primeira a província a extinguir a escravidão.

1885 – Lei do Sexagenário (Saraiva-Cotegipe).
 Declarava livre os escravos com mais de 60 anos.

1888 – Lei Áurea
 Declarava extinta a escravidão no Brasil.



QUESTÃO RELIGIOSA. 

O Papa Pio IX mandou excomungar qualquer
membro da Igreja que fizesse parte dos quadros da
maçonaria.

D. Pedro II, solicitou a todos os bispos do Brasil para
não acatar a ordem papal.

Os bispos de Olinda, D. Vidal e de Belém, D. Macedo
recusaram o pedido do imperador e, resolveram seguir as
ordens do Papa, punindo os religiosos que eram
simpatizantes da maçonaria.

Pela desobediência dos bispos, D. Pedro II condenou
a quatro anos de prisão.

Somente em 1875 que os bispos receberam o
perdão imperial, mas o episódio abalou as relações entre a
Igreja e o imperador.



QUESTÃO MILITAR 

O governo imperial desprezava o exército brasileiro, pois até
então utilizava-se a Guarda Nacional.

O poder dos civis nas altas pastas militares incomodava os oficiais
do exército.

O Exército percebeu a sua importância para segurança nacional,
passaram a acreditar no patriotismo como a “salvação nacional”.

Principalmente após a difusão da ideologia Positivista ensinada
para os jovens oficiais na Escola Militar.

Cujo lema era: “O amor por princípio e a ORDEM por base, o
PROGRESSO por fim”.

Em 1884 os oficiais publicaram na imprensa as punições,
corrupção e descaso dos tradicionais políticos civis para com o
exército.



PROCLAMAÇÃO DA REPÚBLICA
(15 de Novembro de 1889)



A difícil situação que se encontrava o governo imperial apresentou à Câmara dos Deputados um
programa de reformas políticas que incluía:

 A liberdade religiosa
 Autonomia para as províncias.
 Mandato temporário para os senadores.



Antes que as reformas fossem aprovadas, em 15 de novembro de 1889, o marechal Deodoro da
Fonseca assumiu o comando das tropas contra o governo monárquico.

O ministro da Justiça e o chefe do gabinete imperial foram presos e naquela mesma noite, constituiu-
se o Governo Provisório da República dos Estados Unidos do Brasil.

D. Pedro II foi deposto no dia seguinte e exilado para Paris.



 No campo institucional a proclamação da República ocorreu pelo Partido Republicano Paulista e o

Exército.

 No campo ideológico foi o POSITIVISMO que encontravam-se entre os oficiais do Exército e os membros

do Partido Republicano.

 No campo social foi arquitetado pela soma de interesses dos cafeicultores paulistas e dos chefes
militares que ambicionavam o poder e se aproveitaram da fraqueza política do Império após a Guerra do

Paraguai.

No dia 19 de novembro de 1889 foi lançado uma nova bandeira nacional, de caráter provisório, mas é
celebrado oficialmente como o dia da bandeira.



“O povo assistiu aquilo BESTIALIZADOS, atônito, surpreso, sem conhecer o que significava. Muitos acreditaram
seriamente estar vendo uma parada militar”.

Aristides Lobo, 16 de novembro de 1889. Cartas do Rio, Diário Popular.



01) O fim do Império Brasileiro foi marcado por contestações ao regime como, por exemplo, a campanha

abolicionista e a campanha republicana. Paralelamente, ocorreram duas outras causas da queda da

monarquia: a relação Padroado-Maçonaria e as ideias criadas pelo francês Auguste Comte, corrente filosófica

chamada de Positivismo.

Esses dois conjuntos geraram, respectivamente, a:

[A] Crise de sucessão do terceiro imperador e a censura dos livros de filosofia.

[B] Perseguição às sociedades secretas e o Problema Servil.

[C] Corrente Nacionalista e a rejeição do Conde D´Eu como novo monarca.

[D] Questão Religiosa e a Questão Militar.

[E] Crise do Beneplácito e a queda do Gabinete Liberal.



02) Sobre a Proclamação da República, a tradição historiográfica relaciona três questões responsáveis pela queda

da monarquia: a questão servil (escravidão), a religiosa e a militar.

Leia atentamente os itens abaixo.

I – Segundo o regime de padroado, cabia ao imperador a escolha dos clérigos para os Cargos importantes da

igreja.

II – A igreja afastou-se do governo imperial, após D. Pedro II ter ordenado aos padres afastarem-se da maçonaria.

III – A Lei Saraiva-Cotegipe estabelecia liberdade aos escravos com mais de 60 anos de idade, tendo um alcance

extremamente positivo na luta contra a escravidão no Brasil, pois na prática colocava em liberdade imediata um

grande contingente de escravos que já tinham atingido a idade.

IV - Em 13 de maio de 1888, a princesa Isabel promulgou a Lei do Ventre Livre, declarando extinta a escravidão no

Brasil.

V - O Exército Brasileiro tomou consciência de sua importância após a guerra do Paraguai.

Assinale a única alternativa em que todos os itens listam características corretas.

[A] I, II e V. [B] II e IV. [C] III, IV e V.

[D] II, III e IV. [E] I e V.



03) Análise as afirmativas abaixo, referentes ao Segundo Reinado.

I – Valendo-se da prerrogativa do padroado, o imperador rejeitou a bula papal que proibia a permanência de

membros da maçonaria dentro dos quadros da Igreja Católica.

II – Uma das principais consequências da guerra do Paraguai para o Brasil foi o fortalecimento do Exército

Brasileiro.

III – Como desfecho da Questão Christie, o imperador D. Pedro II decidiu romper relações diplomáticas com os

Estados Unidos.

IV – A Lei de Terras, aprovada em 1850, determinava que as terras públicas só poderiam torna-se propriedade

privada por meio da compra.

Assinale a opção correta.

(A) Apenas as afirmativas II e IV são verdadeiras.

(B) Apenas as afirmativas I e IV são verdadeiras.

(C) Apenas as afirmativas II e III são verdadeiras.

(D) Apenas as afirmativas I, II e III são verdadeiras.

(E) Apenas as afirmativas I, III e IV são verdadeiras.


